
 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES sobre o 

programa Água Viva – Córrego Limpo. 

AUTOR: Vereador Clóvis Girardi 

Conforme inciso XVII do Art. 158 da Lei 

Orgânica do Município 

 

Senhor Presidente, 

Nos termos dos incisos XVII e XVIII do Artigo 58 da Lei Orgânica do Município de 

Santo André, solicitamos que, após a devida aprovação pelo Douto Plenário, seja expedido 

ofício ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, solicitando informações sobre o 

programa Água Viva – Córrego Limpo. 

Considerando notícia veiculada pelo Diário do Grande ABC informando o 

lançamento, pela Prefeitura de Santo André e pelo Serviço Municipal de Saneamento 

Ambiental de Santo André (Semasa), do programa denominado “Água Limpa, Córrego 

Vivo”, integrante das ações do programa Água Viva – Córrego Limpo, com previsão de 

investimento aproximado de R$ 55 milhões, contemplando a implantação de bocas de lobo 

inteligentes (gaiolas), execução de obras estruturais, intervenções ambientais e ampliação 

de redes de esgotamento sanitário, com o objetivo de avançar na despoluição de córregos 

do município. A divulgação menciona ainda a instalação de centenas de dispositivos de 

retenção de resíduos, intervenções ao longo de diversos córregos e a implantação de novas 

redes de esgoto, sem apresentar detalhamento público acerca da distribuição dos 

investimentos, do planejamento temporal, dos critérios de priorização, dos custos unitários 

e das metas físicas e ambientais do programa, o que torna necessária a solicitação de 

informações para acompanhamento e fiscalização das ações anunciadas; 

Diante disso, requeremos as seguintes informações: 

1.​ Qual o planejamento completo do programa, incluindo cronograma 

físico-financeiro, período total de execução, metas anuais e ações previstas ao 

longo do tempo? 

2.​ Quantos quilômetros de rede de esgoto precisam ser implantados para viabilizar a 

despoluição dos córregos? Desse total, quantos já foram executados e quantos ainda 

faltam? Qual o cronograma de implantação e o custo estimado por quilômetro? 

3.​ Como se chegou ao valor anunciado de R$ 55 milhões? Favor apresentar a memória 

de cálculo detalhada com a composição dos custos. Qual a fonte dos recursos 

financeiros previstos para a execução das ações? 

4.​ Quantos córregos serão atendidos no total? Quais serão contemplados na primeira 

fase? Qual o investimento estimado para cada córrego e quais critérios técnicos 

foram utilizados para definir as prioridades de intervenção? 

 

Autenticar documento em https://camarasempapel.cmsandre.sp.gov.br/autenticidade 
com o identificador 30003A005000, Documento assinado digitalmente conforme MP n° 2.200-2/2001, que 

institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.



 

5.​ Quantas “gaiolas” (bocas de lobo inteligente) serão instaladas no total? Qual o custo 

unitário e o custo total previsto? Qual o cronograma de instalação e em quais 

regiões do município serão instaladas? 

6.​ Quais são as metas físicas anuais (número de intervenções, redes implantadas, 

dispositivos instalados) e as metas de qualidade da água estabelecidas para os 

córregos contemplados? Qual o planejamento de monitoramento e avaliação dos 

resultados? Os dados de execução e monitoramento serão disponibilizados 

publicamente? 

 

 

Plenário “João Raposo Rezende Filho – Zinho”, 7 de abril de 2026. 

 

CLÓVIS GIRARDI 
Vereador 
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